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A idéia de se criar a 
Equitypar Companhia de 
Participações nasceu na 
Brasilpar Serviços Finan-
ceiros Ltda. (BSF), no final 
de 1986. A BSF é uma em-
presa prestadora de servi. 
ços financeiros, formada 
em agosto de 1985 pela Bra 
silpar Comércio e Partici-
pações S.A. — a primeira 
emprega de "venture capi-
tal" do Brasil — que admi-
nistra a carteira da própria 
Brasilpar e da Investec In-
vestimentos Tecnológicos 
S.A., outra empresa de par-
ticipações do grupo espe-
cializada    —noase.tozis_de.a..1.— 
ta tecnologia. 

Roberto Teixeira da Cos-
ta, diretor-presidente da 
Brasilpar e da BSF, lem-
bra que o objetivo da 
Equitypar seria o mesmo 
da Brasilpar que, na época, 
estava, com todos os seus 
recurSos praticamente 
aplicados. 

No início de 1987, a BSF 
localizou como potenciais 
investidores da nova com-
panhia de participações 
bancos estrangeiros credo-
res de Brasil, que pode-
riam integralizar o capital 
com recursos provenientes 
da conversão da dívida ex-
terna em investimentos. A 
meta de capitalização da 
nova empresa, inicialmen-
te de US$ 10 milhões, foi en-
tão ampliada para US$ 100 
milhões, dos quais US$ 85,5 
milhões foram integraliza-
dos nesta semana. 

O projeto passou pelo 
Banco Central (BC) em ju-
lho de 1987, quando foi soli-
citada a autorização para a 
criação da companhia, se-
guno as normas existen-
tes na época para a conver-
são da divida externa em 
investimento, a Carta-
circular ns' 1.125, que auto-
rizava a conversão pelo va-
lor de face dos títulos, e a 
remessa de dividendos des-
de o primeiro ano de inves-
timento, mas determina 
que o principal deve ficar 
no Pais por doze anos. 

Com a nova companhia 
autorizada a funcionar nas 
regras da 1.125, a Brasilpar 
começou em julho do ano 
passado, a contatar bancos 
estrangeiros interessados 
em participar do seu capi-
tal. O processo durou até 
outubro, quando quarenta 
instituições aproximada. 
mente já tinham sido con-
tatadas. 

Duas instituições 
interessaram-se por fazer o 
"underwriting" firme para 
a captação pretendida, 
comprometendo-se a ban-
car o capital eventualmen. 
te não subscrito. A Brasil-
par optou pela oferta do 
Francês Banque Paribas, 
que já era seu acionista 
desde sua constituição. 

O grupo foi fechado no 
início de 1988 com a partici. 
paçÃo de seis bancos es-
trangeiros (ver relação em 
matéria desta página), 
além do Banco Financeiro 
e Industrial de Investimen-
to S.A., ligado ao Sudame-
ris, e a Brasilpar Comércio 
e Participações. 

A carteira de investimen. 
tos da Equitypar será ad-
ministrada pela BSF que 
será remunerada pelo equi-
valente a 2,25% sobre o va-
lor patrimonial nos três 
primeiros anos de consti-
tuição, e a 1,75% sobre o 
valor patrimonial nos anos 
restantes até a liquidação 
da empresa, que tem como 
prazo de duração doze 
anos. 

A BSF atua também na 
abertura de capital de em-
presas (Freios Varga, Ri-
pasa, Bicicletas Caloi), em 
fusões e aquisições (como a 
venda neste ano das unida-
des Eletroflex e Plavigor 
da Eletrocloro — ver pági-
na 23), e privatização (Si. 
bra e Usiminas. 

(Ver página 22)) 


